
ANNO I. DESTERRO- QUlNTA-Ff�RA 26 DE ABRIL DE 1860.

o CRUZEfrro tom por fim considerar o Brazj l na sua polition , na sua litt.vrntura . e na SU:1 administração: e espocínlmcntc advogar os interesses puhlicos da Provincia
do Santa CaLbarina.-í)ublicJ-sc às quintas-feiras e domingos; e assigna-se a 1:)} pOJ' an-io, e a 4.1'1J por sorn-strr-, II'.'I·� rI' no rt e em pagamento adiantado. Folha avulsa

123 rei': annunoi03 a 6::> reis por linha; e as publicações particulares o que se eonvcncionar. Toda a corrospondencia e reolamaçoes soruo derigrdas ao director respoasaval.
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2 omcias ao Esn. ministro do inJpcriu- ns.
48 e �,9,

1 ) ao tia jusliça- u. 1 :22.
1 I) ao d,l guerr,l- LI. 55.
1 » ao ria marlnha -!l, 54.
1 )) ao ela fazr'nela - 1). 20.
1 » :lfl d'c,;trallgeiro'i-n. 8,
Ao 1. o secret vío tia usscrubléa=Bcmenen­

do de ordem do EX'(I, Sr. presidente da proviu­
cia, a fi 10 de sei OID presentes ii a .sse.nbló I legi�­
lativa provincial a, contas da� camar as munlci­
pacs da pruvincia, relativa- ao anuo financeiro
pr oxim« pussado , COIlI os ducllmelll'l" que as

deverem acomp .nhar , Oil forruu do dispu-to no

urtigo 6. :::> da lei n. 5� tio ;! 1 de março de
1857.
Ao mesmo - Idem idem os documentos a que

S. E xc. ::0 refere em seu relatorio n sibcr : os rc­

latorius dos directores da instrncçâu primaria e

s<:cundilria da prlllÍncia d;ltndo..: (k:H dejalleiro
o 17 tle m3rço d'l CUI rente anno, e a flxpo,içüo
quo npresentoll Jm;!7 dej�neiro ultilOll o ca­

pit�o d'enhenhcir"s ::iebasliãl' de Souza e Mello
encarregddo dos melhoramentos da estrada de

Lages.
Ao mesmo, Idem iúem - O officio ria cama­

ra muni<.;ipal de Porto Sello de 23 de j;oI1l'iro
ultimo. acompalllladú de Uffio:l pruposta de ar­
tig IS addilho,; ao codig' de :,lla, po�turas.

Ao me3lfiO, Idem idem - O IIm�io do pro\'e­
dor da irmand:Hle cio Senhol' Jeslls dos () J S.,; os •

clatad" de 23 dIJ jiln,;!rO dt> correnle ;]!lnn. com

os d 'CUlllenllls a que sc refere�solJre o e_;LaJo do
e."labe!e(:im'lnto de r.aridade d,\sta capital.

Ali llle;mo - ld�m ielt'm. O omt:io tio aelmi­
nistrarlnr da f'l:;ell,1.1 pruI indal . SIJD n. 10. a­
cllmpanu:1do das eontil's confeei'lnadas n� me,,­
ma rep'rtiçã,) em eOllf"rinidade tia lei. c or­

den; da pre'idencia , a saber: 8aL'nço e tf\bel­
Ias da receilil e despeza eOectuCldas nu anno fi­
nanceiru e eXl�rcicio de 18.18 ii 1859, mappas
geral, e parciaes da ex porlaçaõ, c labella dos
preçu,; merlius llldo do me:>m,1) anilo; bem como

qlutlro.; d'l dil ida (l<.;liva e passÍI a liqllid'Hla �llé
31 (�e outubro proxilllu pas; Ido: labella grl'al ria
receita arrellla!;Jda eill cada um dos [rel ulli-
0105 annos, e orçamento da re�eila para o excr­
dcio de 1860 a 61.

Ao mes nu-ldelll idem. o omcio da camnra

mllni�ipal do S. José datado de 16 de dezembro
ul�imo. ';9bre dUI irias que encontra na execu­

çao do arllgo 18 de sua:; posturas.
Ordem no'neando para sob;(j luir interina­

menle o dir 'ctor geral da inslrilccaõ 'prima-ria
Dr. Sergio Lopes Falcaõ em quanto duril� as

sessões da assembléu provincíal , onde tOIllOU
assenro : áo professor da 2. lO> escola da cupitul
Antonio de Souza Fagundes.
Communicou-se ÚO uomcado , e ào substi­

tuido.
Ao ugento dê. companhia dos paquetes a va­

por - Para que mande dur pussagcm d'cstado,
no vupur , que lIl",1 segue para corte a Luiz José
Cesarino, illo dd Roza pagando elle as commcdorias.

-2-
Um oflicio ao EXIIl, Sr. Ministro da marinha

sob n, 55.
Ao 1. <:> secretario da assembléa - Co.umu­

nicaudo em resposta ao seu oíllcio de boje, que
S. Exc. ficou iutcirado do resultado da ele.cão
dos curgos du nWSiJ di) asscrublea Icgblativa
pro\inciill durante a presente ses-ao.

Ao meSIlIO- Idem idem que ficn.u expedidas
as ordens para ser entregue :;0 porteiro iutcrlno
da asscmblca legislativa provincial João Tav«­
res ele Araujo ilo;'no a quaulia de 41�SOOO, de
que trata fi ulTkiu de s. s. d;ltildll de hoje.

Ao mesmo - Bemeuendo de ordem do Exm,
Sr. pre .idento tia provincia a fi m de S('I' pre­
sente ii ;,s.I'mblca legislativa provlncinl , o offi­
cio de 16 de Janeiro ultimo do bbliothecario
publicu desla prt)lincia. :-:r:Olllpanhad,' d(l qua­
dro dus lil'ros e obras consultada,; na bibliolhe­
ca durilllte o ilnllO de 1859. e uo Stll1ll11:Jrio das
enlr.ld·ls de \'olulUes par;] ;J mesma bibliutheca
do 1. o de janeiro a 31 de tI(;zenrbro do mes­
mo anno.

Ao in;;peclor da lhesouraria II. 254 - Para
que m�ncle abllllnr a direeçiio da ('nlunia D. Fran­
ci�ca a 'Iuantia de ;!:900S000. scnuo :2:.500S rs.

par,: a conlinllnc�o elas l,bras d:l estrada do Pa­
ran,;. e I�OOS fiara as obr.ls d:J igréja ciltholica
da IUc;ma c,,Joni ,I.

Com rnullico'l·se a direecüll da colollia.
Ao in';pr"ctor da thezourariiJ - Para que mano

de entregar a quanlia de 25$000, a') capitão ele
m:lr e guerra João Custodio d'Hocedain, cum­
mandilll!e cla esqllaurilh'l arlui e�laciunada, que
a pede p"r oflido de hoje, para pagnlllenlo do
sold,) c mnis vantagens ;lOS 0lTiciae3 e praças qile
compõa ,I guarnição dos nil\ ios sob seu COII)­
m·'ndo.
Cilll1mll[,icOIl-se ;10 commandanle da esqua­

drilha , elll respo:st I ao seu ofliciu ele hojo sob
n,39.

PlJrtaria con'eclendo um mez de licellcil sem
\'encimentll <lO promolor publil;o da cOllltÍn:a cle
N, S. da Graça Valentim Antonio de Souza, pa­
ril vir a e3ta c<lpilal.

C\lnHulIni<.;uu ·se à tltezollraria. e ao j lliz de
direito da comarca.

.

A' lhezrluraria n. 256-Remellendo as folhas
dos ufficiaes e mais praças da guarniçüo do va­

por de gllfrrra Rer.ife a fim de que sejam pagas.
Communicou-se ao commandante do "apor eIU

resposta ao seo omcio de hoje.
Idem n. 257 - Remellcndo , para qUJ? le-

nham o con- enicuto destino os contas documen­
latias da de-pezu feita com a construcçüo da casa
de oração proíestaute da colonia D. Francisca
em os rnezes de dezembro e janeiro proximo
passados , accmpenbadas da informação que
a respeito deo o delegado das terras publicas em
oíllcio de 7 de marro findo, sob n.38.

Ao adminislrndor da fazenda provincial, n.

15� - Ilespondnnrlo :10 seu r.Iliciu de hoje, que
acompanhou copia do contracto celebrado com o

capilà» Jose Manurl Leite. mediante fianca jul­
guda idouea , a Iaclur» da estrada denominada
dos Baguucs nn munic i pio de Lages. declarando­
lhe quo morer c ii npprovação da presldcncía as
clausulas n'elle comidas.

Idem n. 1:'>3 - Pura flur mande entregar ao

p�)rtriro interino da assem bléa legisla li Vil pro­
vlncial João Tavares de Araujo Boeno a quan ....

lia de 418S000 de que trata o § 1. o do artlgo
�. o da lei do orçamento regente., que o solli­
cita a mesma asscmblea p-r offlcio do seo 1. o

sccreíurio ao desta presídcn-ía datado de hoje.
Idem n. 154.- Cornmunicando que em da­

lu do 1. o do corrente nomeou para ser- ir iu­
terinamcnte no lugar de director geral da ins­
trucçao prinr-riu , durante o impedimento do
proprielariu qlle lonlou assenlo na a"sembléa le ....

gbln li v ii pl'lll i nc: (II , () professur da 2. Co: escola
da capital Anlonio de Souza F(lglllldt's.

.

Ordem nllme;lllll:> êl José Antonio Cnbral. pra­
tl('O da barra do Ararangu�, e patl'üo da calraiéI
da meSlIld pralicaltcm, fiCando exuncrado An-

.

J
o

tOOlO oiio cI' :\rilujo.
Com nlllnicou-se �o nomeado, ao exonerado

• , . •
t

e n afllllI:lISlração da fa:enda pro\incial.
Ao juiz 1J1unidpal de Lages - Rrmetlt'ndo­

em sali,fJ,,',in il exigencia conslanlo do seo of­
(jcio de 23 do Illez passado • o� modellos dos ma­
pas que teUl de dar ê1nnualmente, em cumpri­
menlo de uma das circulares de 8 de janeiro do'
1855.
Ao Dr. chefe de policia n. 88 - Communi­

cando que ti\'eram o conveniente destino os de­
�ellores que S. s. remeUeo com o seo omcio de'
huje

Idem n. 8D - Remeltendo o requerimento de'
Fernanelo Antonio ele Metleiros, 5. o supplen­
le do �ubdelegíldo de policia da freguezia de'
Son[o Amaro do termo de S. Jasó, pedindo exo-'

neraçiiu do dilo o(lrgo; para que s. s. informe à
respeito.
Ao delegado Ja repartição das terras p')bli�

cas n. 68 -Remettendu-Ihe pnra o cflmpelente
exame a conla doci.lmentatlil das tle,pelas feita�
com a obl';) da estroda, que segue da eolonia D.
Francisca a prol incia elo Paraná durante o mez
de fe\ereiro ultimo.

Ielem n. 69-lelem idem a conla documen­
tada da despe�a feita em o mez de fevereiro ul­
limo com a conslruccão da casa de oracão tes-
tanle na colonia D. FJallCisca.

.

�u :l6cnto UDS vapores dos porlos-Para que
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mande dar passagem de estado. havendo vaga,
pala o Rio de Janeiro á alemã Maria Lucio Me­
yers, pagando ella as commedorias.

Idem=-Pera que mande dar pa_;sagem de es­

lado a cidade de Santos, ao tenente do corpo fi­
xo de �Iinas José Joaquim Capistrauo , sua mu­

lher, e uma íilha menor, pagando elle as com­

medorlns.
Ao mosmo- Parn que mande dai' passagem

para a cidade de S. Francisco aos guarda poJi­
-ciaes Luiz Pereira de Mendonça, José Marla da
Silva , Zeferino Redrigues da Silva. e Joaquim
Fernandes da Silva , que seguem ein ser i iço.

Ao cornmandantc da espuadrilhu cslucionuda
nesta prol incia communicnndo em resposta un

seo ofllcin ele '14 de fevereiro , que o desertor da
armada Canrlido da Cruz quo se achavn recolhi­
do ào quartel do campo elo ma-rojo , e II consc­

qucncla de ter sido rcmetüdo dil corte C0l110 sus­

peito de ser desertor cio exercito. adia-se a di;­
pozlção ele s. s. e entregue ;'1 cnpitania rio porto,
Ao tenente coronel assistente. n. 147-Commu­
nicando pura sua lntelligencia que os desertores
fio batalhão 00 deposito José Antonio Pereira e

Cundído José Mulaquias, foram rnmcttidus em

data 23 do passado pelo delegado de policia de
S. Frunciscu.

Ao capitüo do porlo-Responrlcnuo ao sco 01'­
(ido n. 137 d uado de hoje , que pode mandar
fazer o ma.;lareo de "ela o de que lleccs3ita o

lJavio o escola cios aprendizes marinheiro,;.
Ao director do Lyco,) - Respondendo ao seo

cflicio cle hoja, que flli rellJellido :l repartição
com pelente u 11111 de sere p:lga a foi ha do:;
professl)re:; do I yceo que ueompanho,1 o eitildo
offieio.
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1 Oflicio aI) Exm. ministro do fazemla sob
n. 21.

1 dilo au da guerra sob n. 56.
Ao 1. o secrelario du assemblé:J-Remellen­

do de ordem dJ Exm. Sr. presidente da provin­
cia o requerimento d� Jo�o Antunio Cilb�<JI om
que pede uma indemnlsaçao do Iltle de maIS des­
pendeo no attcrro do ci:leL d·�lfilnUl'ga.

Ao mesmo -Idem, idem o relatorio que em

data do t.O do janeiro ullimo apresentou o di­
redor intel'ÍlJo do Iyceo na conformidade do §
10 tio artigo 60 cio respoctivo regulamcnto.

Ao inspector da thesourarin, n. 258 - P;lra

que manue pagar ao empreitriro José JOJfluim
Soares, quo concluio mil o vinte braças contra­
ctadas elll 20 de <Jgosto do armo lindo para me­

lhoramento da e ..;tratla de Lage.;, como GOll,ta
cio respcctil'o COlllrrcto, que por copia se enlia,
e foi julgado o dilJ serviço feito de eonfurmida­
do com o convencionado, pelo engenhriro en­

carregaJo da direcção dafluelles trab�1 hus CQ-

1110 declarou 00 documento, de quo t�rnbom se

envia copia. a importanc'il que se ihe re;ta,
pela \'crba obras publica..; , previuindo de flue o

dito empreteirll que ajustol! tl dito seniço a clo-
, us mil reis por braria. ja recebe0 por Cllntu a

quantia de 1:0[�OSOOO reis; bem como. que ue­
"e receber mais 20$000 r5. vator de no\'(.)s con­

cortus feitos rB estruua vellu, �egundo inferma
o cI i lo engenheiro.

,

Ao 2.' tenente cle engenheiros D. Eugenio Fre­
dorico de Lossiu e Slbeitz - RClllmêttenclo-lhe
o titulo de sua nomeação de juiz commissari"
para legilimação e revalidação das pos es O ses­

marias, sugeita:i a estas formalidades ne;!u pro­
vinciu.

Communicou-se il the50UrJria em omcio n,

�59, remoltendo-se cúpia do aviso do ministerio
du imperio expedido pela repartição das lerras

publicas em 9 de m<Jfço findo sob n. 7, 'luo au­

tori 'a a dita nomeacão.
Ao in�peclor da t'hosouraria, n, 260 - Decla­

rando CID arlditamento élO oflieio n, 2!�9 qUi) a

gratHica(;áo mandada abonar ao collabcrador da

2
repartição das terrns publicas, deve ser-lhe con­

tada desde o dia 14 de marco findo,
Ao tenente coronel assistente n. H8 - Co 1)­

muuicando ficar inteirado pelo seu ,dlicill de hon­
tem do entrudo nu dia L' do corrente d I com­

panhia de invalido o capitão ref fl11<IUO Frun­
cisco Antonio Cardoso, no i.upcduncnto Frau­
cisco Jose Cardoso rI<l Costa.

Corumuuicou-sc a rhosouraria em oflicio u.

261.
Ao inspector di! thesournri.r, n. 262 - Pnra

que ruandn [l?gal' ;1 Franj,co jlal1o(!1 de � nta
Anna. mestre do hiato nacional «Santo An.onio» ,

a quantia de Ij.0:10 reis. pela COflrlUCÇ�I' U!) r'�­

crutndn para o exercito �JanoL'1 JI)SO de Bitcn­
court, c do guarda de policia que o escoltou, da
Laguna ;1 esta capital.

Communicon-so ao Dr. chefe de policia em

resposta ac seu oficio IJ. 62 de 31. do mez pa,;­
sado .

Ao administrador da fdzrnr!J prnvlncial. n.

156 - Si3'niíicando-Jllo que, lelldo sido elevado
o numero ela pruça destnoarla! e:n S. Francisco,
cumpre que pela coltectorh respectiva sejam pa­
gos de seus vencimentes, o que s. me. ruundurà
na f rrna do costume.

Communicou-so ao delegado do pollcia em

resposta ao sen oflicio de 31 do mcz passado.
Idem, n. 157 - Comrnuulcando em resposta

an seu oflieio do boje sob n. 26, que approva o

contrato foito com o cidadão Ana"lat:io J'lsé da
ClJuha pJra il ('on:itrllrção cle uma porçuu de \'s­
trada, parli11Clo da colonia do S. Pedro d'Alcan­
tara n erlt:onlr(Jr-se COI11 a cstradu do Lag('s.
Idem, n. 158 - Para que mande reslituir a

José (1ruocisco C;!briJI a meia ,eza que pago:1 peh
t:ompra do e;;cra\'o Joaquim, por ter sido julgada
nlllla a \eflua que delle fez Manoel Virira d'A­
grliar na qU<Jlidncle in,entariunte dus bens du �eu

fioado pai José rifirCl d' '\gui<ll', eOlllo 50 c1e­
prchcnde cios documentos jlJlltos ao reqlJcrimculo
do mesmo Agllir, que il e;le acoOlpalll!:J.

Au tenente coronel assistente, n. 149 - Ac­
cnsonelo a recepção do seI) omcio do hontclll com
o mappa demonstralivo d� força existcnte ne�1;1

provincia rel:tlho íI 2,· 'luinzena do fllez do março
finclo c relaç<1l1s tios olJiciaes nqlli exi�tentes, a

'lue se refere o artigo L' tias insll'!lCçÕe" de 11�
de fIIarco de 1856.

A JO�I) José de nozas llibniro de Almeidn­
Cllmrnunicando have-Io nOllleado parn Sl'nir de
director do Iyceo durante o illlferlimeu[,) do rús­

(lectivo clirector interino, qllo lulOOu assentu na

assemblea logi:lutiva pr'lllinci<ll.
CommunÍl;oll-se <10 direttnr.
Ao tenente coronel assi5tentr, n. H.O - Ac­

cusanclo a recepção cio seu oml'il) desta data com

a copia da corre ;pondencia otTicial de s. s. com

u EXIll. Sr. lenente general barüo de Suruhy
ajudante generrd do exercito, illé 31 de Olilrço
findo.

Ao subdirector da instrucção primariiJ da r,o­

lonia D. L<rancisca - Hemetlendo co pia do om­
cio dirigirln pela pre3idcncia (1) subdirector e1iJ
cidade de S. FI'<Jnci�co 0111 10 de bereirll cle,le
aono, rela,ivamente ao concerto cle que carece

a casa em que se a�ha ti escola de primeir<Js le­
lra::; na pOI'oação de Amc<Jbollrg, ea que s. mt:.

se refore em seu omcio de 20 de março ullimo.
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Informação em rrqucrimento em quo o Dr.
Frilncisco Honorato Cidacle, juiz municipal c do
orphãos dos Lermos reunidos S. Frmlcisco e P"rto
Bello, pede a S. M. o Imperador exoneração dos
refcridils cargos.

Dous omcios ao ExnJ. Sr. mini'trn da justi('3
sob n. 123 e 124.
A' thesourari3, n. 263 - CornmrlOic<Jndo hn­

"er nomeado promottor publico da commilrca de
tagr.s ao cidadão Antonio Rickeu de Amorim
que EC é.lcb3\'il no exercido do tlilo cargo por fer

nomeação do respectivo juiz de direito da co­

marca

Idem, n. 264 - Mandando abonar desde o dia
9 de marco findo ao desenhista Carias Schalap­
p I a grll iificação mensal de 40$ rs. pela rubrica
obras publicas do ministerio do imperial, por
se achar encarregado desde aquelle dia de al­
gu ns serviços como coadjuvado!" do engenheiro
S -b-istiào de Souza e Mello, encarregado da di­
reC,io dos trabalhos da estrada de Lages.

Idem, n. 265 - Devolvendo, assígnados, os

tltulus elas transfcrencius de terrenos de mari­
nhus feitas a Albino José' icira c a Luiz José
Chaves, que acompanharam o seu oflicío n. 60
rlalado de hontem.

Idem n. 266-Communic<lDclo que por offício
de <! tlesle mez foi partccipado pelo juiz de direi­
to intcrlno da comarca da capital havendo haver
nomeado o advogado Candldo Gonçalves d'Oll­
"eira para servir de promotor publico, duran­
te o impedimento do proprietalurio, que tomou
assento na asscmbléa lcgislati \ a provincial.

Accusou-sc o recebimento do ameio do juiz de
direito fi resrcíto.
A' thesouraria n. 269 - Ilemettendo os do­

cumantos crn dupllcala da despesa feita com a

conduccào dos materlaes constantes cio documen­
tos n. i no hiate cio cidadão Alexandre Francis­
co da Costa do porto dessa capital à ponta dos
l'\i!lIfragados, compra da madeira constante do
dtlClIlI1ento n. 2, tuelo lia im porttlncia de 39hS'
reis; e bem assim a feria dos carpinteiros em·

pl'cgndos em preparur as madeiras para a prllm­
pjfJcaçiiu das porttls enteriores e caixilio� para
o quarlel dos l'lllpregaclos do farol, na ImpOI'­
tanda de 80$760; a fim de que us mande satis­
fazer.
Comlllunicou-se UI) capitão do podo em res­

posta a()�eooffjcio n, 151daprezentedata.
lJern n, 2G8-Po!"a que mando pagor :ln ci­

dad;io �j;lIlOel Marqlles LJuimarães a quantia de
80$000 de mil lelhas (loe I'endeo para o retelbo
dI) arlllazem de cleposito de carviío.
Cúmmunicou-se ai) capitão do porto em res­

posta ao seI) ofllchl n. 152 da presente data.
Ao tld IIlinistradol' diJ fazenda provinciill n.

139 - Devolvendo o requerimento de Joaquim
Candido da Silva Peix(,to, 2. o escriptur<Jrioda
administração, qoe s. IIlC. en\'iou com sua in­
furmação em offieio de 2 du corrente mez sob
n. 25, a flm de que lhe mande pagar a purc<:n­
Ingem, qlle elle req:ler ,da q(lantiu de t:002S098
rei..: por ella <Jrret:aduda, e enl.lDgue no cofre da
ê1dministrucão.

ldem n. '160 - Portl que munde abonar (lO

encarregado das obrtls Destn cidaoe José I'orfirio
Maxado d'Araujo a qU<Jntiél de 6008000 pela
verba elentuaes do § 12 du lei do orçamento \'i­
gente, 'lUO se determinam <J diversos seniços de
conccrlo" de ubríls não pre\·istils.

.

O CRUZEIRO.
ASSEMI3LEA PROVINCIAL.

Foi presente ú assembléa legislativa pro­
viucial o seguitlle projecto:

A rligo 1. o F icn cr('nd a Il a proviilcia
uma missão religiosa: 1., o para instrucção
cíltholica dos povos das freguezias,eespecial­
mente da terra firme: 2. o para cilthequestl
e aldeament() dO:i intligenas: 3. o para a

instrucção e educnção d,l mocidade, especial­
mente a que se deslinar ao estudo ecclesias­
lieo.
Artigo 2. o O presidente da provincia

fica a\lLorisodo a contratar com o suporior
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dos padres da missão de S. Vicente de Pau­
lo, ou com o prefeito dos Capuchinos ou com

o su perior de algu m outro Instituto Religioso
OCI1(;,dgO desta m.ssão sob bases, om que
estejtio (le harnoni.i \JS direitos espirituaes
de r-spcctivo InstitulL, c 05 direitos p.Iiticos
do Estado.

, ; I :.>. o A missão trrc'l um hospiclo nesta
�.;: il,lI n nelle �I'rú ii -ntirlo um scminario,
nO qu.rl -erüo I,·r(·l.idn� i,�stl'!llIl(I:" e l'du­

cados. p:lra o s;l<:�rdo�: l, seis alumnos por
conl.1 da pt ovinri».

Artigo 4. o Em tempo opp )I'IUllO. com

permissão do respectivo Bispo Iliocesano e

fie com I,lll,l(io COIll os I cspecti \'05 Pi) rochos,
esta missão, sem prejuízo tia eduraçào dos
atum nos, irá nas Ireguezius abrir mi-sõcs. e

quando as circunstsncias o perrnittirem , irá
tratar da cathequese e aldeamento dos indi­
genas,

Artigo D. o O presidente LIa provincia fica
autorisarlo a despender por uma só vez para
o fim da Iuuduçào do hospicio e intcruato dos
seminarista até a quantia de 2:1I00S, e an­

nuulmente a su bvcncao de 2: 100g reis.
Artigo 6. o Ficüo sem eflcíro as resolu­

rõrs n. �)(j6 Je 22 \Iaio de 1854, c n. lt1 � de
U cio M:lio do 1856, o quucsqucr disposições
em contrario.

Paço tl'assembléa legislativa provincial
na cidade do Desterro, 18 de Abril de 1.860.

MMafra--Nunes Pil'es-- rvWanzeller -(.;0-
trin-c-Lus: -- õlMacario, com rcnricções «:
O liveira,
Entrando na ordem tios trabalhos dos dias

2 L 2;")e 2[" suscitou-se uma calorosa discuss-.
são em Cjlle tomaram parte contra o projecto
o Srs. Dutra e Padre Paiva, cu favor os Srs.
:Mil fri) e Ilapozo d'Almeida.

Pela nOS'5a pu rte consideramos este pro­
jecto não como a boceta do Pandorn , se­

gundo o qualificou o Sr. Dutra, mas como

um mauancial de beneficios moraes para a

província de Sunta C:ltharinu.
Tudos nÓ5 sabemos o que de beneticios ús

almas c á mocidade estutliosa prestaram os

missionarias jesuitas, quando entrO nós; e

pílrece-nosque até os proprios espiritos for­
tes lamentaram a sua retirada. Pois o pro­
jecto tem por fim restabeleccr esse henefl­
cio.

Como interpetres da opinião publica pres�
tarnos-Ihe o devido assellso ,

e fazemos \'0-
tos para que seja convel'lido em resolução le­
gislativa.

VARIEDADES.

VENHA MAIS ESSA.

o Dr. Steinrolh, autor de um livro inlitu­
laLlo Colheitas viventes e de um opusclllo
que tem o titulo O sangue vivo e a sua ex­

ploração 1'C!cionaZ, propõe utilisar o sangue
fluido dos animile °

como altigo alimenticio,
i:;tl) J. sangraro" boistlequilndo em qualldo,
como e Ol'lknh ..m a:; vaCCíl ,c lIti;i�ar o san­
gue. Se cíHla scmana se sangrasse um boi
durante muitos illlnos c se islo se lize�se ex·

tensivo ao' carneiros, cabras c olltrOs nni­
moes, não ha duvida que se leria uma boa
producção de materia alimeuticiu.

ros, 2:600 lojas de chá e especiarias, 1 :200
cafés, 1;500 casas de leite, e 1:350 lojas
de charutos. Ila 2:400 médicos. cirur­

giões e bcticarics legalmente autorísados, e

tiOO armadores de enterros.
Contam-se 3:000 sapatarias, e 2:950 al­

faiates, 1.;800 lojas de capellas, e 1:060 mo­

distas e costurcíras estabelecidas. fia 1:54·0
escolas par liculares para a infancia, e 290
(';15;15 de penhores, 300:000 Casas abrigam,
2 milhões e meio de hnbitantes ; mais de
3:0(JO procuradores, c 3;9UO advogados tra­
tam dos negocios litigiosos; 930 eclesiasti­
cos e ministros dissidentes Iunecionam em
429 igrejas e !�23 cnpellas. satisfazendo as

necessidades cspirituaes desta enorme po­
pulação'

3
O YACHT MONTE CHRISTO.

COl'\SUMMO DE PAPEL.

o consumrno de papel nos Estudos-Unidos
é maior que o de França e lnglaterra reu­

nidos. França, com 35 milhões de habitan­
tes só produz annualmente 70,000 tonela­
das de papel, do qual se exporta a sétima
parte. A Grã-Bretanba e Irlanda com 28
milhões de habitantes só produz 66,000 to­
neladas de papel, Na America do Norte com

28 milhões do habitantes. produz 21)0,000
toneladas de papel.

CORRESPO�DENClt

COLON[A DE D. (iRA�C[SCA.

SI'. Bedactor-u]; eucncào das auctorida­
des chamamos para o estado lamentável das
cousas n'estu colonia, a fim de que apareça
o remédio conveniente. Procuraremos o seu

jornal, do prcfercncia, pura expônnos com

frünqlloza e verdade todas as occorrencias
notaveis, e contamos que a benevolencia de
V. nos protegerá, acceitando e publicando
nOSS:lS cOl'respondenciils.
Logo quo chegou o novo pastor evangeli­

co, em janeiro ultimo, sérias dissenções re .....

belltúrüo entle elle, e os anciõ(;s da commu­
nidade protestnnle, eis os moti\'os. -- O pas­
tur recebera em Hamburgo solemne pro­
messa de haver emolumentos dos colonos pe­
los sens olDeios religiosos, além do ordenado
de 1:200$ annual que lhe pagaria o governo
e a empreza : contra i�to levanta-se a com­

munir!ac!e, protestando não slljeitar- se a uma
imposiçüo t5.o insolila, por quanto a socie­
dade ou empreza de Hambnrgo não linha
direito algum para fazer promessas de di­
nheiros ao pastor, pagaveis pela bolsa da um

terceiru não ouvido, o declara qne Laes pro­
messas não importão a menor obrigação aos

colonos, os quaes nada devem pagar. En­
tretanto a directoria ela colonia, avessa sem­

pre aos mais charos interes5es dos seus dirigi­
dos, protege o pastor em suas pretenções
illegaes. e para isso proclI ra e em prega todos
os meios a lim de destruir o colegio dos an­
ciões. O subdelegado, parenle chegadissi­
mo dos membros ela directoria, e submisso
á gente ele suas manobras e caballas, apre­
sentou-se ha dias, secundado por dous dig
nos companheiros, c exigio do collegio pro­
testante, que fosse excluido do seu gremio-

Este nnvio, que pertence á Alexandre Du­
mas e se está f01'1 ando de cobro em �larse­
lha, foi construi.:o na Syria.

Parece que, por se não ter preenchidn
certa ccndioão, não poli,' segundo a lei do
1857, conceder-se-lhe natura'isaçào fran­
coza.

Não podendo vence;' os obstaculos que lhe
oppunha a lei, Alexandre Durn-rs lembrou­
:-;e de obter para o seu navio a hnndcirn de
Jerusalém, que é pril'itcgitlda c está debaixo
da nrotccçüo iinmediat« da França, e que,
sendo a bandeira dos peregrinos, entra e sue

li v romen te 1I0S portos do todas us Ilações,
mesmo em tempo de guerra.

Disseram om Marselha :10 celebre roman­

cist» que para U obter devia dirigir-se ao su­

perior d'um convento de Franciscanos, em

Liorne. Correu alli, porém, o reverendo Il d >

da tinha que ver com o negocio.
Depois de inuteis viagens, Alexandre 011-

mas foi ter com o conde Prccolomini a 1710-
rença, que e que dú a bandeira de Jerusa­
lém, :J u'elle obteve p.lra o seu yacht o pa­
vilhào dos peregrinai', com o qual vai viajar
no Archipelago, na Grecia e nu Palestina.

AGUA COMO CmmUSTlVEL.

Ha dous mezcs, que diversos jornaes tem
annuuciado uma descoberta das mais impor­
tantos para todas as industrius, que se ser­

vem de carvão.
Esta descoberta, devida a dous emprega­

dos superiores de marinha, no arsenal de Tou­
lon, tem por cífcito dar ao carvão uma força
calorifica mais poderosa pela aspersão pre­
ambular de um liquido. que é ainda um se­

gredo.
Além deste ha ou Lro processo ceou om ico

applicavel a touos os cOlllbustiveis, C:ll'VÜO,
c:ok, untrilcito. e can'ão vegetal; o cOllssiste
elle no l'ílZoavel emprego ela agua.

As primeiras applicações deram, nas for­
nalhas da illdustna metallurgica, os resulta­
dos os mais cOllcludel) le3, real isando UOla

economia L1e combu5ti\Oel de 63 a 40 por
cen lo.

Em consequencia e1estes primeiros resul­
lados, as li ppl icações q ue se fazem nos fo­

gões das locomotivas, e nas machinas dus
emburcações i1 "apol' permittem esperar as

mesmas vantgens.
O que n[to é menos interessante nesta im­

portante descoberta, é, que a despeza de np­
parelho para a sua applicação ii todos os fo­
gões, quaes(juer que cites sejam, não excede
de 25 f(,lIIlGOS, e que nüo ha necessidade de
nenhllma modificação preambular nas dis­
posições das fornalhíls, e fogões de industria.

Seus inventores não esporam senão confir­
mar suas eXpel'iellCills, cadtl vez mais satis­
factorias, e !lO momento opportllno, apre­
sentar-se-hão em publico com i) l'esolucão
plena de 11ma Cjuestão da mais alta impôr­
tancia em f:.lcedo desenvolvimento industrial
da epoca.

ESTATlSTICA DE LONDRES.

Ha em Londres 4:000 tabernas, c 1.:000
armazens de vinhos; 2:500 lojas de padei­
ros, 1. :700 açougues, sem conlar os sul:;ixei-
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um doo seus mais importantes membros pe­
los motivos seguintes: L o

porque o dilo
membro em cousas religiosas pedira conselho
ao vicario cathollco ; 2. o porque compil-o .

recera como padrinho de lima criança na

igreja caLholica, (o que é falso) ; 3.
o

por
que é amigo do padre catholico ! ! ?: ....

Vejão que tolerancia das i.Il1dol'ldi\de� da
oolonia, todas protestantes, neste paiz cntho­
lico, que os recebeu sem lhes exigir quo
abjurasse seu; erros? 1 1 .... Vejão, e notem

bem os poderes supremos do estado, de que
lado está a intriga e o prejuízo reltgíoso '

Aprecie-se quem procura perturbar ti paz,
e ateár l) archote ua discordiu entre catho­
licos e proteslan tes,'.... São esses mesmos

que, dissidentes da religião du paiz por onde

cnngrárào. tolerados em seus principies,
admíuidos aos empregos e honras de sua

nova e generoza (latria, assalariadas pelo
governo imperial, íncumbidos de felicitar os

pobres emigrantes, de tudo se esquecem pa­
ra introduzir o odio e a desecnlianca entre

irmãos que unidos viviâo ClII quasi
-

perfeita
amizade? ... Mas assim é preciso para dar
um vislumbre de verdade á asserçâo culurn­
niosa do atr6z calumniador que não se pe­

jou de mentir ao governo com a noticia falsa
de uma confl.Igração engendrada pelo seu

bestunto entre catholícos o prote:ilartles !

Um colono protesunue.

AVI80S�
CORREIO GERAL

DA I'ROVINCIA DE SANTA C,\TllARINA.

Pela administração do correio geral d'esta
província se faz publico, para conhecimento
geral, que do 1.0 de julho próximo futuro em

diante não soraõ admillidas no seguro ClS

cartas q ue não esti verem fechadas com Incre
de uma só côr.em dous ou mais legares visi­
veis e os fechos sellados com sinete particular
do uso do segurador (*)conforrne acaba deser
ordenado pela directoria gera I dos correios,
em ofticio circular n. 60 de 27 de Fevereiro
(�ue abaixo se transcreve com a copia que o

acompanhou. Administração do correio geral
da província de Santa Catharina 27 de Mar­
co do 1860.
b Adminialrador,./osé Agostinho A. de Araujo.
Circular n. 60.--Rio de janeiro. j)..i..y-e&­

toria geral L10 corroio, em 27 ue Fevereiro de
i860.--Transmitlo a V. S. para seu conhe­
cimento, copia do artigo 10 das instrucções,
que pelo ministerio L10 imperio de 16 de De­
zemLJro do anno passado, o que me for�o
lransmilLidas com aviso da mesma data. V.
S. dará li maior publicidade possivel, não �6
n'essa capital como em Ioda a provincia,
fazendo ao mesmo tempo conslar, que a slla

rigorosa execução começará do 1.0 de Julho
proximo futuro em diallte, ordenando a Iodos
os empregad0s dessa administração e agentes
a ella suboruinado!", qlle daquella data em

(.) Estamos autorisado5 a explicar, que o segura­
dor n'este caso, entende-se o dono da carta, que a
levar a srl;;UI'GI'.

.

Da llcdocçüo.

4
diante.não admiuão a seguro nenhuma carla
que não esteja n'aquellas oircunstancias.

Dcos guardo a V. S. -- Dr. Thomaz José
Pinto Ceroueira, ---Sr. a-lminisu ador do
correio ria proviucia ele Santa Cathnrina.
Copia--Arl.. 10. As c.rrt.rs seguras deve­

rão, alem dos mais requisitos exigidos pelos
regulamentos, ser Icchndas com lacre de uma
s6 cor, em dons ou mais lugares visivcis,
e os fechos sellados coro I) sinete particular
do segurador, tomando-se quaesquer outras
cautelas que a expericncia Ior indicando co­
mo nccessarins e forem ordenadas pelo di­
roctor geral. Di: erlorin gereI I do correio, 27
de Fevereiro de 1860. COllforme---- O official
maior, João José Teixeira.

is moderno, por pre­
eos rasoaveis. E tam-
o

bem conserta-se eha-
péos velhos.

Na ultima noite de especlaculo, no theatrn
de S. Pedro d'Alcantara, perdeu-se uma

pulseira de ouro, de menina. Quem a achou,
querendo-a restituir, o poderá fazer ao ma­

jor Alvim ; e, se o quizer, será recornpen­
sacio.

ANNUN(�IOS.
Tendo de proceder-se no L1ia29 d'esle mcz

á eleição d'elcítores determinada no lll'ii;;o 20
do compromisso d'esta irmandade conv ida­
se a lodosos irmãos que compareçam na Ci1-

pellól do Mcnlno Deos ás 9 horas da manhã
do reler ido dia para o dito fim devendo iI­

quelle , que não puder ir enviar Sua sedu­
la que conterá os nomes de doze 1 rrnãos em

carta fieiohada pondo no rotulo :>('0 nome e a

dcolarnçnõ de conter lista para Eleitores
como faculta o artigo 26 do mesmo compro­
misso na iutclligeucia de que na forma do ar­

ligo 27 naõ podem ser votados 05 actuaes
membros da mezu, Consistor io da irmandade
cio Senhor Jezus dos Passos na cidade do
Desterro, cm 22 do Abril de 1860.

O Secrctnrio.

Bicardo .Tosé de Souza.
k '-EA 'WW#MMH'§H

o abaixo assígnado teslamenleh o 00 íal­
lecido Franoisco de Paula Silveira, roga
aos parentes e amigos do mesmo finado á as­
sistirem a missa, que no dia sabbndo 2S do
corrente se hade celebrar na Igreja da Or­
dem Terceira de S. Francisco as 7 horas da
manhã.
Desterro 26 de Abril de 1860.

Camillo José de Souza.
� w;::;:;::;a:c::;,)UD·m.(5.'.A�'_�-'4'l:rx:�.�r...A22J'I,:;:a�

Julio de Albuquerque e Mello convida a

todos seos parentes e amigos para a ssistlrem
a uma missa que se harlc selebrar n:1 Isrcia
do Hozario, pelas 7 e meia horas d,1 m�nhà
do dia 3 de maio p. futuro, pelo eterno rc­

pouzo da alma de sua muito prezada esposa
D. Mal ia .Joaquina Vidal ti'Albuquerqlle,por
ser ::!nlJiversl.l1 io de seu fallecimento, decujo
obzequio lhes ficará sllmmamcnLe aO'rade-
-d

o

(;1 O.

iH "•• fAFM4-=g:g&M:ibWtiWW&M

N. 69 - Rua do Nlenino Dcos - N. 69.

Vende·se chapéos,
paraSenhoras,de todas
as qualidades, como se­
jão de veludo, de seda,
de palha, de amazona,
e outros damoda oma-

Fugio
no dia 15 de Março de casa de Lousada 11'­
mãos & Silva , morador no Rio de Janeiro u

escruvo Francisco , africnuo Barão COIIO'O
idade 40 annos pouco mais 011 menos, pe�­
tencendo este á Manoel Francisco Loire mo­
rador em Parannguá , rua da Misericonlia
n, 42. Tem por signaes os seguintes: barba­
pouca, beiços grossos, corpo baixo, tem em
Iodos os dons pês um dedo mais curto do
que os outros junto do dedo minirno , quem
o aprehender receberá hôa gralificuçân , em
casa de Maximiano José de Magalhães e

Sonza, e protesta-se contra quem o tiver a­
cou lurlo.

Desterro 1. 7 de A bl'i I de 1860.

eH

P. S.

Pelo vapor Apa; entrado hontem da corte'
ternos datas que alcançam até 23 do correnle,

A hor» adiantada , em que recebemos as
nossas folhas niio nos permute oflerecer de­
talhadarnente :ns noticias mais importantes,
o que faremos no numero immeclinto.

O Sr. Witaker achava-se ainda em São
PélttlO: consta tIue virá no proximo vapor.

.

O Sr. Dr. João .José Coutinho, ex-pre­
sIdente (J'esta pro\'incia foi nomeado aumi­
nislrador do t:ofreio dn corte. Em nosso en­
te:Jder foi uma 1I0meação muilo acertada
porque o Sr. CouLin�o tem um expedient�
promp!o, e uma lIssltluidnde não \'ulCt::tr co-
100 funciona rio publico.

o

-- O Sr. Julio dosSanctos Pereira deli o
segun iO. espectaculo, e COIIIO da primeira:
vez satisfez com applauso ã especlati\'<l
do publico: As �orles rOf'(�m surprehendedo-

•

ras, e lllultas d_ellas Curiosas, especialmen.:­
te a ria cornucopla dn abuuJancia.

Director- F. 1\1. R, d'Alnlcida.
Typ, Catharínense de G, A, �I. Ihelim.

Lugo do quartel II, 1L
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